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Erros mais comuns

TEXTO 01

DESAFIOS PARA A VALORIZAÇÃO DE POVOS 
E COMUNIDADES TRADICIONAIS NO BRASIL
Maria Isabelly – 980  ENEM – C1 180 

O homem que nesta terra miserável vive entre feras sente a inevitável vontade de também ser fera Esse trecho, do 
poema “Versos Íntimos” de Augusto dos Anjos, expõe o desejo velado que o ser humano apresenta de combater 
uma prática por vezes selvagem com selvageria semelhante mostrando a influência do determinismo social sem 
desconsiderar a subjetividade do poema observa-se de forma analoga um retrato da construção socio-econômica 
do Brasil a exploração indígena no período colonial principalmente por portugueses e após a Independência os 
povos tradicionais, tem sido devastados por brasileiros que prioriza lucro desmedido. Dessa forma cabe analisar os 
principais impasses, para a valorização dos povos tradicionais, e de suas comunidades. 

Primeiramente se nota uma alienação programada que determina equivocadamente a segregação de comunidades 
tradicionais o que acarreta a sua invisibilização. De fato é sabido que a constituição garante, a proteção dos povos 
originários e com o suporte dos entes de proteção como a funai e a fundação palmares deveria alcançar a todos 
no  entanto o que ocorre na prática é uma dominação disfarçada por um discurso sobre direitos conquistados mas 
que ainda não é completamente efetivado. Esta análise denominada colonialismo insidioso (disfarçado) estudada 
inclusive pelo sociólogo Boaventura de S. Santos leva a conclusão que uma minoria que detêm o poder econômico 
prioriza a manutenção de praticas injustas e ultrapassadas como o não reconhecimento da importância da relação 
sustentavel dessas comunidades tradicionais para assegurar uma posição de privilégios, e manter o crescimento 
econômico. Assim se nota um nacionalismo seletivo que se manifesta a cada 4 anos em eventos de Copa do Mundo 
por exemplo mas silencia diariamente frente a exploração desses povos de fato brasileiros.

Além disso convém pontuar que, a recorrência dessa desvalorização dos povos tradicionais geram uma apatia 
social e provocam um não envolvimento coletivo em prol da alteração dessa realidade. Nessa perspectiva não há 
dúvidas de que há uma descredibilidade em relação ao Estado já que ele por omissão ou negligência não cumpre as 
diretrizes relativas a proteção dessas comunidades e consequentemente ao lugar onde habitam. Dessa forma tendo 
em vista que no contexto atual busca-se justificativas para legitimar à exploração da terra e à expulsão desses povos 
evidencia-se a dupla exploração onde Ailton Krenak ambientalista e ativista brasileiro aborda na teoria do mito da 
sustentabilidade. Esta falsa ideia de proteção, fica evidente quando se analisa os dados da ONU que revela que o 
Brasil é o 4° país que mais mata ativistas ambientais no mundo. Logo é nítida a contradição de um país que exalta à 
natureza em seu hino mas mata quem quer preservá-la. 

Portanto é urgente que uma medida efetiva de valorização dos povos originários seja adotada, para isso é fundamental 
que o Ministério do Desenvolvimento Social mobilize as secretarias estaduais e as municipais e crie uma ação conjunta 
em prol do país pois só com a união dessas esferas de poder poderá ser garantido, o reconhecimento à essas comunidades. 
Tal ação, ocorrerá por meio de uma “Campanha Nacional de Valorização dos Povos Tradicionais” a fim de enumerar e 
conhecer às atividades das comunidades distribuídas nos 26 estados e no Distrito Federal. Afinal é preciso subverter o 
sentido de “fera” em “Versos Íntimos” ao invés de atacar proteger e valorizar as raízes do povo brasileiro.




